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NOTÍCIAS
Notícias GeroSaúde

Fundamentado em 03 pilares:

1­ Promoção do Envelhecimento saudável.
2­ Inserção Social.
3­ Inclusão do idoso como protagonista das 
ações sociais.

Disciplinas

1­ Técnicas de dinâmicas de grupo
    2ª feiras das 09h às 10:30h

2­ Alimentação Saudável ­ Nutricionista Elci
    6ª feiras das 9:30h às 10:30h

3­ Atividade Física ­ Prof. Douglas (Academia)
    3ª e 5ª feiras das 9:30h às 10:30h

4­ Introdução tecnológica (informática e
    internet) ­ Veronica (protagonista)
    6ª feiras das 13h às 15h

Localização: Prédio dos Ambulatórios/Amarelo
Endereço: Rua Dr. Ovídio Pires de Campos, s/n 
Local: Espaço Propes – (entre o 5º e 6º andar)

Lado da rampa
Telefone: 2661­8021 – 

Oficinas / Tutoras

1 – Al­Anon (reunião institucional)
2 – Borboletas –protagonistas Rosemari/Jandira

2ª feiras das 10h às 11h50
3 – Italiano ­ protagonista Concheta

2ª feiras das 11h50 às 13h
4 – Coral ­ Musicionista Débora

3ª feiras das 10h30 às 11h30 Presencial e
On Line

5 – Ciclo de Palestras – Saúde não tem idade
Educação em Saúde ­ Enfermeira Angela
6ª feiras das 10h às 12h (escala)

6 – Gamia – equipe multidisciplinar
4ª feiras das 8h às 12h (pacientes HC)

7 – Memória
4ª feiras das 15h às 16h

8 – Fisioterapia ­ fisioterapeuta Deise
5ª feiras das 10h às 12h (ECOS)

9 – GeroEcologia­Horticultura­Rozany Bel.Adm
3ª e 5ª feiras das 10h às 11h

10 – Jornal Gerosaúde
2ª feiras das 14h às 15h30

11 – Letramento Geronto­digital ­ nutricionista
Marta ­ 5ª feiras das 14h às 16h (Online)

12 – Preservando a Memória com Xadrez
2ª feiras das 13h às 14h

PROGRAMA GEROSAÚDE
                                      Serviço de Geriatria – HCFMUSP                             2023

Atenção: O Cronograma poderá ser alterado

Gamia ­ Equipe Multidisciplinar

GeroEcologia ­ Horticultura

Oficina de Memória

Roda de Conversas

Ofícinas
 Gerosaúde



Mais um ano que finda e nossos projetos de vida devem continuar.
É tempo de investirmos também em ações construtivas para nossa vida, além do nosso habitat.

Assim estamos retomando a divulgação de eventos em nosso município, gratuitos e/ou não.
Então bóra lá já ficar de olho nas primeiras dicas abaixo:

A  Secretaria  Municipal  de  Turismo  da  Cidade  de  São  Paulo  disponibiliza  opções  de  roteiros 
regulares para visitação, com guias de turismo credenciados pelo Ministério do Turismo. O objetivo 
do  projeto  é  apresentar  o  que  São  Paulo  tem  de  melhor  para  oferecer,  gratuitamente  através  de 
reserva  pela  plataforma  SYMPLA  (www.sympla.com.br)  e  em  alguns  eventos  e/ou  lugares  serão 
pagos, mas com descntos quando fizerem parte de nossas parcerias, dentro de cada roteiro.

Parque Estadual da Cantareira
Foto: José Cordeiro/SPTurismo
Saídas: sábados e domingos

Horário: 10h e 14h
Participantes por roteiro: 25

Ponto de encontro: Centro de Visitantes do Horto Florestal e 
Floresta da Cantareira

  ao lado do campo de futebol
Duração do roteiro:1h30min a 2h

Museu da Imigração
Foto: José Cordeiro/SPTurismo

Parceria com o local, entrada paga com desconto durante a semana.
Aos sábados o acesso ao Museu é gratuito.

Saídas: quintas, sextas e sábados
Horário: 10h e 14h

Participantes por roteiro: 25
Ponto de encontro: em frente as catracas da Estação Bresser­Mooca do Metro

Duração do roteiro: 1h30min a 2h

3

LAZER E CULTURA

Captação dos textos
Adília de Oliveira Malta

Emília Simone Macêdo Peres 
Francisca  Francineide dos Reis

Comissão do JGS
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Eu escuto mas não entendo!!! ­ Como tratar a perda auditiva???

A Perda de audição no idoso ou Presbiacusia, termo utilizado para 
a diminuição da acuidade e capacidade auditiva do idoso, ou seja, 
a perda da sensibilidade para ouvir e entender os sons.
No envelhecimento, podem ocorrer diversas alterações em nosso 
corpo,  e  na  via  auditiva,  desde  a  orelha  externa  até  o  córtex 
cerebral,  que podem ser mais  ou menos  intensas,  dependem de 
fatores  que  se  somam  ao  longo  dos  anos.  Internamente  nossa 
genética, herança familiar que pode se somar com estilo de vida e 
condições ambientais.

Doenças  crônicas  não  tratadas,  como  diabetes,  alterações  da 
tireoide,  hipotireoidismo,    doenças  cardiovasculares,  como  a 
hipertensão  e  o  aumento  das  gorduras  no  sangue,  alimentação 
inadequada,  infecções  virais  e  bacterianas,  medicações  tóxicos 
para  o  ouvido,  como  alguns  antibióticos  e  quimioterápicos, 
sequelas  do  tabagismo  e  alcoolismo,  sedentarismo,  exposição  a 

produtos químicos, vibrações, ruídos intensos, usar fones de ouvido com volume muito alto, ajudam a 
piorar a audição e pode evoluir em seus mais variados graus de perda da audição.

As  mudanças  neurais  têm  um  impacto  no  comportamento,  com  declínio  em  vários  domínios 
cognitivos,  incluindo  atenção,  memória  de  trabalho  e  velocidade  do  processamento  auditivo, 
capacidade de aprender coisas novas, atenção, percepção, memória,  raciocínio,  juízo,  imaginação, 
pensamento, linguagem e atividades em resposta.

O declínio funcional do organismo durante o envelhecimento está associado 
com  o  início  de  uma  variedade  de  doenças  crônicas  e  muitos  ficam  mais 
propensos  a  experimentar  várias  condições  ao  mesmo  tempo,  depressão, 
ansiedade, sensibilidade interpessoal e hostilidade, desafiando tais situações, 
produzindo  isolamento  que  piora  seu  estado  de  depressão,  irritabilidade, 
sentimentos  de  inferioridade,  reações  emocionais  negativas  agravadas  pela 
perda de audição e uma deterioração da qualidade de vida.

A perda auditiva associada ao declínio cognitivo e seus efeitos negativos, prejudicam habilidades de 
comunicação,  reduz  a  compreensão  da  fala  em  ambientes  ruidosos  e  aumenta  os  déficits  de 
processamento  das  informações,  consequentemente  diminui  gradualmente  o  funcionamento 
psicossocial e a autoestima, o que piora a tendencia ao isolamento e frustração, piorando a qualidade 
de vida de quem tem a perda auditiva. 

Com  o  aumento  da  expectativa  de  vida  a  população  idosa  cresce  rapidamente  e  sendo  a  perda 
auditiva uma característica comum no envelhecimento humano aumenta muito o número de  idosos 
com deficiência auditiva.
A presbiacusia sendo a terceira doença mais comum no idoso e vai piorando com o avançar da idade 
e torna­se um problema de saúde pública, quando não diagnosticada e reparada, principalmente pelo 
comprometimento central.

A população acima de 65 anos precisa se conscientizar da necessidade de avaliar a audição, aceitar 
e  tratar  a  perda  auditiva.  Em  geral  as  consultas  são  realizadas  em  ambientes  silenciosos,  sem  o 
ruído de fundo, podem dar uma “falsa” ideia de que escutam bem.
 As  queixas  de  perda  auditiva  na  maioria  das  vezes  são  de  um  familiar  ou  do  cuidador  e  serem 
negadas pelo paciente, que diz “eu escuto bem, são os outros que falam baixo” ou "eu escuto e não 
entendo".

É fundamental a avaliação do otorrino com audiometria completa para o diagnóstico da surdez, das 
habilidades  auditivas  e  da  capacidade  de  reconhecimento  da  fala  para  indicar  o  uso  de  usar 
aparelhos auditivos. Caso a perda auditiva ocorra nas duas orelhas o uso dos aparelhos deve ser 
bilateral. A escolha do tipo do aparelho depende do grau da surdez e do formato da orelha. 

Dra. Mara Gândara
Otorrinolaringologista
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Nossa árvore está tão linda, 
que dá gosto de se ver,
lá está o seu presente que é 
Jesus que vai nascer.

Fé
, P
az
, A
m
or
, 

Sa
úd
e,
 m
ui
ta
 

Al
eg
ria

Deus é amorJesus te amaEu também
Que tenhamos uma 

chuva de benção, 

Alegria, felicidades, 

prosperidade e 

esperança e muito 

amor nos corações ao 

próximo

Paz palavra 
que no mundo 
rodopia e que 
não passa de 
uma utopia, 
pois a sua paz 
é sempre o 
desespero de 

outro

 PAZ é sublime, 
a fonte é 
sublime e 

inesgotável, e 
minha 

conecção com 
a fonte me 
permite 

compartilhar a 
paz contigo.

Paz é a presença do bem, 
ausência de guerras,

união de povos e procede da 
nossa vontade que,

com o amor, forma um lindo par 
que caminha

lado­a­lado, sempre em busca de 
um mesmo ideal,

que é, juntar as famílias em cada 
Natal.Eu amo tanto o Natal, que sinto 

estar NATALXONADO por ele.

Que tenham
os paz 

interior para
 

contagiarmo
s todos 

à nossa volt
a.

"Não existe u
m 

caminho par
a a paz. 

A paz é o cam
inho."

Que a paz invada nossos 

corações, ilumine nossa alma e 

nos traga esperança e coragem 

para superar as adversidades e 

desafios da vida.

Eu te desejo a Paz, e tudo 
que  nela couber.

Divido com todos, o amor a 
paz a alegria e a fé. 

Todos esses sentimentos que 
quanto mais oferecemos,  

mais recebemos.



O tratamento da surdez   consiste no controle das doenças associadas, na aceitação da surdez e na 
protetização  auditiva  com  a  adaptação  do  Aparelho  Auditivo  de  Amplificação  Sonora  Individual 
(AASI),  dentro  de  um  programa  de  reabilitação  auditiva,  que  deve  contemplar  o  esclarecimento  e 
aconselhamento para o paciente e para seus  familiares,  fundamental para garantir  o uso correto e 
contínuo dos aparelhos auditivos. O treinamento auditivo personalizado reforça o uso dos aparelhos, 
até  o  idoso  se  acostumar  com  os  sons  do  dia  a  dia  e  aprender  a  desprezar  o  ruído  de  fundo  e 
melhorar as habilidades do reconhecimento de fala.

A seleção dos aparelhos auditivos é um processo criterioso e realizado pela fonoaudióloga, requer a 
escolha da  tecnologia e do modelo do aparelho, a  confecção dos moldes da orelha,  realização de 
vários  testes  para  verificação  dos  benefícios,  orientação  e  esclarecimento  tanto  para  o  paciente 
quanto para quem convive com ele.

A expectativa do paciente e familiares pode ser grandes e eles se decepcionarem com os aparelhos 
auditivos e deixarem de usá­los, uso, assim as dúvidas esclarecidas, uma vez que não é só colocar 
os aparelhos na orelha e sair escutando bem, além de escutar a voz humana, o paciente vai escutar 
todos  os  sons  do  ambiente,  deve  estar  preparado  para  o  período  de  adaptação.  Esse  tempo  é 
chamado  de  período  de  aclimatização  e  depende  da  aceitação  da  perda  da  audição  e  da 
conscientização  da  necessidade  do  uso  dos  aparelhos  auditivos  para  superar  as  dificuldades  da 
adaptação. Esse período pode durar de seis a doze semanas com uso diário.

É  importante  a  participação  e  o  apoio  da  família  ou  cuidador  para 
esclarecer as dúvidas, receber as orientações e garantir o uso correto e 
contínuo dos aparelhos auditivos,   que a  leitura  labial se  faz necessário 
para entender melhor a fala, como falar no telefone e os cuidados gerais 
com  os  aparelhos:  como  funcionam,  como  colocar  e  retirar  da  orelha, 
como trocar as pilhas, moldes e tubos, fazer a limpeza porque a presença 
de gotículas de suor nos  tubos  impede a saída do som e pode parecer 
que os aparelhos pararam de funcionar.
Importante  reforçar  que  o  usuário  de  aparelhos  auditivos  deve  ir  até  o 
otorrino  a  cada  quatro  meses  para  retirar  excesso  de  cerume  ou 
descamação,  que  pode  obstruir  a  abertura  do  molde  e  não  permitir  a 
entrada do som nas orelhas.

O estímulo auditivo oferecido pelo aparelho auditivo é uma intervenção que deve ser o mais precoce 
possível, com a intenção de reduzir aos efeitos da surdez nos estados psicossociais.
Os adultos mais velhos, com idade igual ou superior a 60 anos, fazem importantes contribuições para 
a sociedade como membros da família, voluntários e ainda  participantes ativos na força de trabalho.
O  aparelho  auditivo  deve  ser  indicado  sempre  que  houver  perda  auditiva  e  o  paciente  sentir  a 
necessidade de escutar e de entender melhor. 

Procure o otorrino e avalie sua audição se você:

  Pede para os outros repetirem o que estão falando
  Tem dificuldade para entender o que falam ao telefone
  Tem dificuldade para entender em locais ruidosos
  Acha que as pessoas estão murmurando
  Fica cansado ou estressado por tentar ouvir
  Aumenta o som da TV ou rádio e a sua família reclama

Dá respostas erradas

Captação da Matéria
Olinda Castilho Escobal

Comissão do JGS
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Experiência. Sabedoria. Histórias. Conselhos. Lições de vida. Planos. Desejos. 
Sonhos. Ambições.

Foi­me  incumbida  a  difícil  tarefa  de  escrever  um  texto  sobre  a 
experiência de trabalhar com idosos. Para isso, tentarei resumir, em 
alguns  parágrafos,  os  benefícios  e  privilégios  de  trabalhar  como 
médico, atendendo aqueles com maior experiência de vida.
Acredito que toda relação humana seja baseada em uma troca e na 
construção  constante e progressiva de aprendizado. É  imensurável 
o nível de aprendizado que obtemos ao trabalhar com idosos. A cada 
consulta,  são  trazidas  palavras,  experiências  e  sugestões  que 
refletem  os  ensinamentos  acumulados  ao  longo  de  toda  uma  vida. 
Isso torna a conversa de cada consulta única, rica e prazerosa.

Como médico, é meu papel propor  terapias,  intervenções e demais 
propostas para controle de comorbidades e melhora da qualidade de 
vida  de  todos  os  pacientes.  Em  todas  as  consultas,  deve  ser 
conversado  e  discutido  com  o  paciente  o  que  ele  acha  de  tais 
propostas,  uma  vez  que  elas  se  referem  à  sua  saúde  e  vão  ser 

aplicadas  em  seu  corpo.  Nos  atendimentos  de  pacientes  idosos,  isso  é  ainda  mais  evidente,  pois 
cada  paciente  traz  consigo  uma  ampla  gama  de  experiências  prévias    ­  que,  como  tudo  que 
aconteceu no passado, servem como base para pensamentos, ideias e atitudes a serem tomadas no 
futuro.

Ao  falar  sobre  pacientes  idosos,  faz  parte  do  senso  comum  pensar  e  se  referir  ao  passado. 
Entretanto,  é  fundamental  entender  que  a  prática  médica  visa  sempre  o  presente  e  o  futuro. 
Seguindo esse raciocínio, penso que a discussão de tratamentos e propostas com os pacientes tem 
que  ter,  como  mote,  a  pergunta  "O  que  importa  para  mim?".  Creio  que,  a  cada  nova  mudança  de 
hábitos de vida ou a cada novo remédio introduzido e/ou retirado da prescrição, devemos, juntos, nos 
perguntar quais são os objetivos e desejos daquele paciente. Assim, e somente assim, acredito ser 
possível  praticar  uma  Medicina  digna,  que  tenha  como  principal  intuito  tratar  do  paciente, 
individualmente, e não de uma ou outra doença.

Esta  é  uma  tarefa  desafiadora,  exigindo  leituras  frequentes,  atualizações  constantes  e  reflexões 
diárias. Justamente por não ser fácil, esta tarefa se torna ainda mais prazerosa e especial.
Espero ter conseguido, com essas breves palavras, expressar o privilégio que é ser médico residente 
de Geriatria e ter, diariamente, a possibilidade de aprender cada vez mais. Muito obrigado!

Captação da Matéria
Auristela Batista Lopes
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A  Rede  Globo  apresentou  no  programa  Globo 
Repórter,  na  sexta­feira  02/Dez,  um 
documentário sobre longevidade, "OLHAR PARA 
LONGEVIDADE SAUDÁVEL", com, entre outras 
reportagens,  uma  entrevista  com  o  Prof.  Dr. 
Wilson  Jacob  Filho,  diretor  da  Geriatria  do 
HCFMUSP,  abordando  a  experiência  do  GAMIA 
e o envelhecimento saudável.
Exibido após as 23:00 é provável que muitos dos 
leitores do Jornal Gerosaúde familiares e amigos 
não o tenham assistido.
Assim, disponibilizamos, a seguir o link para que 
possam assisti­lo ou rever esse documentário.

Clique na Imagem acima 
para acessar o programa

Raif Restivo Simão
Médico residente do 1ºAno 
em Geriatria no HCFMUSP
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Nossa árvore está tão linda, 
que dá gosto de se ver,
lá está o seu presente que é 
Jesus que vai nascer.
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Deus é amorJesus te amaEu também
Que tenhamos uma 

chuva de benção, 

Alegria, felicidades, 

prosperidade e 

esperança e muito 

amor nos corações ao 

próximo

Paz palavra 
que no mundo 
rodopia e que 
não passa de 
uma utopia, 
pois a sua paz 
é sempre o 
desespero de 

outro

 PAZ é sublime, 
a fonte é 
sublime e 

inesgotável, e 
minha 

conecção com 
a fonte me 
permite 

compartilhar a 
paz contigo.

Paz é a presença do bem, 
ausência de guerras,

união de povos e procede da 
nossa vontade que,

com o amor, forma um lindo par 
que caminha

lado­a­lado, sempre em busca de 
um mesmo ideal,

que é, juntar as famílias em cada 
Natal.Eu amo tanto o Natal, que sinto 

estar NATALXONADO por ele.

Que tenham
os paz 

interior para
 

contagiarmo
s todos 

à nossa volt
a.

"Não existe u
m 

caminho par
a a paz. 

A paz é o cam
inho."

Que a paz invada nossos 

corações, ilumine nossa alma e 

nos traga esperança e coragem 

para superar as adversidades e 

desafios da vida.

Eu te desejo a Paz, e tudo 
que  nela couber.

Divido com todos, o amor a 
paz a alegria e a fé. 

Todos esses sentimentos que 
quanto mais oferecemos,  

mais recebemos.

https://youtu.be/iZRqAr1hnFI


7

MENSAGENS E POESIAS

Das frases acima de cada um dos membros da Comissão do 
Jornal Gerosaúde, formamos nossa Árvore de Natal de 

Palavras, da página de Capa.
Essas frases simbolizam nossos desejos para o Natal e 

próximo Ano Novo que oferecemos a todos nossos leitores, 
profissionais da saúde do HC e demais colaboradores.
Que o espírito dessas mensagens possa se fazer presente 

agora e no futuro! 
Comissaão do Jornal Gerosaúde
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BURACO NEGRO: PORTA PARA OUTRA DIMENSÃO?

O dilema de saber se há um além da vida física tem perdurado ao longo do tempo, mesmo quando 
os  seres  humanos  fizeram  descobertas  surpreendentes  sobre  esse  assunto,  como  por  exemplo:  a 
existência de sete tipos de dimensões e o fato de que talvez seja possível entrar em alguma delas. 
Entre essas possíveis dimensões encontram­se: os buracos negros.

Eles  estão  no  topo  da  lista  dos  mistérios  sem  resolver.  Embora  já  exista  um  sem­fim  de  teorias 
científicas  sobre  esse  fenômeno,  não  podemos  deixar  de  lado  o  misticismo  que  envolve  esse 
estranho acontecimento da natureza. Os buracos negros são corpos celestes com um grande campo 
gravitacional capaz de impedir a fuga de qualquer radiação eletromagnética, por exemplo: a luz.

Os  buracos  estão  rodeados  por  um  tipo  de  fronteira  invisível  que  permite  o 
passo  da  luz,  mas  não  sua  saída.  Essa  fronteira  é  chamada  “Horizonte  de 
eventos”, já que nela os dados vão se manter absorvidos na superfície criando 
hologramas em 2D dos mesmos objetos 3D que passam por ela. Evitar a saída 
de qualquer tipo de objeto físico torna negros os buracos.

Durante muito tempo, acreditou­se que os buracos negros devoravam todas as 
formas físicas que eram introduzidas neles. Porém, essa hipótese perdeu valor 
graças aos estudos e teorias de gênios como o famoso físico britânico Stephen 
Hawking,  que,  junto  com  outros  cientistas,  demonstrou  que  os  buracos  não 
destruíam  tudo  o  que  entrava  neles,  isso  era  guardado  ou  armazenado  na 

zona  da  fronteira.  Por  outro  lado,  o  que  acontece  no  interior  deles  supera  todo  conhecimento 
científico, que nem a física nem a matemática podem explicar. O fato de saber que não tem relação 
com a lógica humana é o que gera curiosidade para muitas pessoas.

Os  buracos  se  formam  a  partir  de  reações  físicas  e  quando  o  combustível  nuclear  de  estrelas 
moribundas maiores do que o sol se acaba. O mais curioso deles, e que o mesmo Hawking apoia, é 
a ideia de que pudessem ser portas para outras dimensões diferentes da nossa. Hawking dizia que 
talvez  essas  partículas  que  entravam  no  buraco  eram  transportadas  para  outro  mundo,  para  outro 
universo  completamente  diferente,  sem  nenhum  tipo  de  saída.  Segundo  esse  cientista,  não  seria 
possível  tornar  a  nosso  mundo  se  entrássemos  no  buraco;  em  lugar  disso,  ficaríamos  como  um 
holograma, indo para outro lugar. Mas, é possível essa fascinante teoria existir? Mais uma vez, essa 
pergunta continuará sendo outra  incógnita que  ficará nos arquivos dos maiores mistérios de nosso 
planeta.

Texto obtido na Internet
Luiz Beatriz de Souza
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Primeira foto de um 
Buraco Negro
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